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O FATOR SOLO NA OCORRÊI~CIA DA P O D ~ A O  
RADICIJLAR DA MANDIOCA NOS 'LTAB~EIROSw 

COSTEIROS DO NORDESTE DO BRASIL 

RESUMO - O Nordeste do Brasil j á  foi responsável por mais de 50% 
da produgao de raizes de mandioca do país, estando atualmente com 
40% deste percentual. As razões para isto, a l h  dos problemas 
climktiws, estão na incidência da doença causadora da podridão 
radicular da mandioca. A ínfestaqão e desenvolvimento do patogeno 
exige um paiodo de encharcamento no solo para d-volver-se, e 
tem ocorrido w m  grande intensidade na região litorânea do Nordeste, 
onde predominam os solos denominados "tabuleiros" msteiros* que 
apresentam horizontes coesos em sua gênese, que difialltam r 
drenagem. Fonun analisados solos de duas propriedades w m  alta 
incidência do problema, e testado o plantio em camalhb com 
rnanivas na posição vertical em consórcio com leguminosas de 
sistema radicular agressivo, wmo uma forna preliminar de dimimir 
as perdas causadas pela doença através da melhoria do sala e prática9 
culturais. 

Palavra-chave: Mmikof esctllennta, d o a m  propriedades dsicas e 
quimicas do solo. 

Engs Ag..8nomos, Pesquisadores da EMBRAPAXWMF, Cx. Pobt.1001- 
CEP4438Qe000-CfllZdasAlm-Bahia. 



O Nozdeste do Brasil 6 responsável por aproximadamente 40% 
da produção nacional de raizes de mandioca, apreentando oscirações 
em turno deste pe tca td  em funçáo das variações do clima e do 
m d o  (IBGE, 1-4). No entanto, a pdutividade média alcançada 
pelos p d u t o m  desta regi& é considerada baixa quando comparada 
com a de regiões como o Sul e o Sudeste. 

Esta sibuaç2lo é determinada por m a  interaçáo de diversos 
fatores, entre os quais podemos destacar a podridiáo radicular, doença 
de etiologia ainda não completamente esclarecida, atribuída a 
di£mste8 pat6geaos. a depender da região pdutora (Fukuda, 1991), 
s d o  respons8vel por perdas significativas da produção e considerada 
fator limitante ao de~e~volvirnento da cultura nos Estados da Paraíba, 
Sergipe, Alagoas, Pemambuco, CearA e toda a região amasnica 
(Fukuda, 1993). 

A mmência da podridã~ iociicular é observada 
particularmente em ecossistemas onde a precipitação anual e superior 
a 1.000 mm, ou onde ocorrem determinados períodos de precipita@o 
intensa capaz de causar encharcamento no solo (Fukuda, 199 1). 

A faixa litorânea do Nordeste, uma das principais regiões 
produtoras de mandioca do Brasil, onde estão localizados os solos 
deaominados "tabuleiros" costeiros, apresenta niveis de incidência de 
podndão radidar que estão comprometendo as perspectivas futuras 
da mandioca na região. 

0s "tabuleirosn C O S ~  apresentam predominância de 
I~EMWQJOS na9 partes mais elevadas, podzólicos nas áreas declivosas e 
solos aiuviais nos fundos dos vales. Extendem-se desde o Espírito 



Santo até o Maranhão, ocupando 98.503 km2 que significam 5,9274 
da área total do Nordeste ( E M B W A ,  1993). 

Estes solos sáo cauliditicos com baixa capacidade de troca de 
cátitions, apresentando uma grande compacidade quando secos, em 
particular nas transifles entre o horisonte A e B ou na parte superior 
do horizonte B (Resende et al., 1988). O fenômeno da coes80 destes 
solos não está relacionado aos processos de degradaçáo gerados pelo 
uso inadequado, mas sim ao processo de gênese e fomaçZo dos 
mesmos (Ribeiro, 1986). 

Esta camada coesa, natural e característica destes solos, siiua- 
se em profundidades e espessuras variiiveis, mas de uma maneira geral 
inicia-se a 20 cm, chegando a 80 cm de profundidade. O 
conhecimento do problema é antigo pois um levantamento realizado 
por SUDENE (1971) revelou uma preocupação com uma 
caracterizaçb fisiw-hidrica das principais unidades de solos situados 
na regi30 dos tabuleiros entre os Estados de Alagoas e Rio Grande da 
Norte, contemplando estudos preliminares sobre o controle da 
profundidade e penetração de raizes no solo, estudo do adensamento e 
da capacidade de armazenamento de água. 

Trabalhando em latossolos nos "tabuleiros" costeiros da Bahia, 
Costa (1993) observou que a camada mesa apresenta baixa 
porcentagem de maaoporos e condutividade hidráulica lenta quando 
não saturada, constituindo-se em impedimento a dinâmica da água no 
perfil, dificultando os processos de drenagem e ascensão capilar, 
encharcando e secando de maneira rápida. 

Considerando as caracteristicas da podridão radicular em 
mandioca, foram realizadas aval ia- fisico-hídricas em propriedades 
de dois mandiocultores, buscando rmmendações alternativas para o 
manejo destes solos, que deverão ser utilizadas juntamente com 



prbticis d a a i s  adequadas e variedades tolerantes e/ou resistentes B 
podndlIo radicular. 

Foram escolhidas áreas representativas do problema da 
podnd8o radicular, situadas em regiões de tabuleiros costeiros nos 
Estados de Alagoas e Paraíba. 

Realizou-se o plantio da mandioca com variedades locais, 
dentro do sistema usual do produtor, modificando o tamanho da 
mwiva para 20 cm e alocando os camalhõa em curva de nivel, pois 
as bnas apresentavam dedividade superior a 20%. 

Foi realizada uma anhlise fisioo-hídnca dos perfis do solo e 
uma cmiostmgem do solo entre camalhb antes e depois do plantio 
das leguminosas guandu (Cajamrs cajon L.) e feijão de porco 
(CmmwIlia emiformis), ainda durante o mesmo plantio da mandioca, 
para fins de avaliação das propriedades fisicas e químicas. 

A Tabela la mostra os resultados da análise do ptrfil do solo 
em Taquarana-AL, área localizada em topo de encosta com 
declividade média de 30%, a>m vános anos de cultivos sucessivos de 
mandioca A gramilornetria apresenta predominância da fração areia 
em re1aç-b P argila, em todos os horizontes, e a maior porcentagem de 
argila, no subhoriu,nte AB (28D/0), não mostra um solo com 
problmas de drenagem. Também os valores da densidade aparate 





são baixos, niio revelando problemas de compactação. No entanto, os 
vaiores da porosidade mostram porcentagens baixíssirnas de 
mamparos (MA), chegando a pióxirno de 100? em B1 e Bp, 
dificultando a drenagem e a dinâmica da água no perfil, onde se 
enwntra-a camada coesa Na Tabela Ib pode-se observar que, em 
termos de nutrientes, o solo náo apres& bons níveis de fbsforo ou 
potássio, excetuando-se o Ap, mas os níveis de alumínio ou sódio, que 
poderiam impedir o desenvolvimento de raizes, tambh  são baixos 
em todos os horizontes, e o valor da porcentagem de saturação por 
bases (Vh) não revela problemas para uma cultura como a mandioca. 

No entanto, a analise do pdl do solo mostrou que as raizes 
chegam no mbximo até metade do subhorimnte AB, e nada é 
encontrado em B1, onde há inclusive zonas com mosqueamento, 
indicando falta de aeração. 

No plantio do guandu e feijão de porco, no espaço entre 
camaih6es, as sementes foram depositadas diretamente sobre o 
subhorimnte AB, pois o Ap foi removido na constni@o do carnalhão. 

Obseniando a Tabela 2 pode-se conferir que a profundidade 
de O a 20 cm, onde se realizou a amostragem equivaleria a 20 a 40 m 
ou 25 a 45 cm, pois a análise granulométrica é semelhante h do AB 
(23 a 48 cm), Tabela 1.  Pode-se observar, nas repetifies do guandu e 
do feijáo de porco, que houve diminuiç2io da densidade aparente e 
pequeno aumentos na macroporosidade e porosidade total nas quatro 
repetiçíks, indicando o efeito benéfico destas leguminosas uim 
apenas um ciclo de plantio. 

Segundo avalia* do produtor* o guandu apresentou-se 
menos vigoroso que o feijão de porco, mas o fato de poder usar os 
grãos daquele para sua alimentação o faz preferido. Observou ainda 
que diminuiu o número de poças d'hgua entre camalhóes na época 





chuvosa e não houve rompimento dos camalhões causado pelo 
represamento da água e formação de poças. 

Na Figura 1 pode-se observar a relação da umidade (cm3/cm3) 
w m  o potencial matriw da água no solo (cca) no horizonte AB (23 a 
48 cmj, utilizando-se o modelo de Van Genuchten (1980). 
Atribuindo-se a h valores de potenciais em centímetros de coluna de 
água (cca) pode-se determinar os valores equivalentes de umidade. O 
valor da umidade de saturação é 0,39 cm3 áwa/cm3 solo. O primeiro 
ponto na curva equivale a 103 cm de coluna de água (0,l atm) que é 
um ponto que pode ser considerado como o fim da drenagem livre e a 

umidade é de 0,24 cm3 água/cm3 solo, enquanto que o último ponto 
equivale a 15495 cca (1 S,O atm) e a umidade é de 0,19 cm3 água/crn3 
solo; estes números mostram que existe apenas 0,05 cm3 água/cm3 
solo disponível para as plantas, como demonstra a diferença entre 
103 cca e 15495 cca, e que mesmo com 0,19 cm3 de aguakrn3 solo 
não há mais água disponível para as plantas apesar do solo estar 
aparentemente úmido, e fica demonstrado também o grande dispêndio 
de energia necessária para a remo@ da água neste horizonte, a partir 
de 0,24 m 3  água/cm3 solo. 

A outra propriedade avaliada situa-se em Areia-PB, na 
localidade Engenho Cipó, em área onde a declividade media 
ultrapassa 50% e predominam solos podwlicos e litólicos. A área em 
questão situa-se sobre pdzblico com 40% de declividade, no topo da 
encosta 

Na Tabela 3a pode-se obswar que a densidade apmerrte 
(Dap) é relativamente alta nos três horiwntes descritos, a porosidade 
total é baixa variando de 343  a 37,1%, revelando um problema mais 
séno no horizonte B1 que tem apenas 9,296 de macropamsidade, e 
também um aumento abrupto no twr de argila, o teor de silte também 



Umidade v o l k t r i c a  (d água/& solo) 
L 

FIG. 1 - Relação potencial mátrico (cca) versus umidade (cm3/cm3) no 
horizonte AB (23 a 48 cm) do solo de Taquarana (AL) - 
CNPMF, 1995). 





é alto nos eês horizontes. A intenção destes fatores caraaaiIa o 
horizonte B1 como de drenagem d&ciente, sujeitando os horizontes 
Ap e AB a encharcamentos a depender de intensidade de chuva. Em 
relação ao aspecto químico, descrito na Tabela 3b, observa-se que a 
porcentagem de satwaçá;o por bases está próxima de 50% e os níveis 
de alumínio s& baixos em todos os horimntes, não havendo 
impedimento quimico ao desenvolvimento das raizes, no entanto, o 
desenvolvimento do sistema radicular para grande parte das aiItum 
aí instaladas e restrito e não ultapassa 50 cm de profundidade. Esta 
profundidade 6 também o inicio do horizonte B1, que devido t i  

drenagem deficiente propicia condi- d8 má aemção no ml do 
solo, adequadas à rnanifestsçao dos patógenos causadores da podridh 
radicutar. 

A Tabela 4a mostra algumas alteraçóes fisicas sp6s o plantio 
das leguminosas guandu e feijão de porco, que apresentaram sofnvel 
desenvolvimento, e pouco ou nada alteraram o solo, nem a deasidade 
aparente e nem a maroporosidade em comparação com os valores do 
horizonte AB na Tabela 3a. Quanto ao aspecto qulrnioo d e d t o  no 
Quadro 4b, obseiva-se pequeno acréscimo na CTG, em três dos quatro 
valores obtidos, assim como no valor da porcentagem de s a t u q b  
por bases (V%) em dois dos quatro valores. 

A presença de caxalhos e seixos m> horizonte B1 tmwu 
inconsistente os dados do potencial matrico versus umidade, 
ocorrendo grande variabilidade na arnostragem deste hgrizunte. 

Esta região tem problemas bem mais p v e s  que a outra 
analisada: o desenvolvimento das legurninosas foi f m ,  a l h  do 
estande ter sido baixo, continuou a mnw empoCamento de água na 
parcela e os camalhões tiveram que ser refeitos devido ao 
esçommento da hgua. 





Em amb& as áreas, o uso de práticas mecânicas motorizadas é 
extremamente difícil, devido as vias de acesso às heas e a dedividade 
acentuada que dificulta as práticas em curva de nível. 

- As práticas culturais como preparo de solo e sistemas de 
plantio, devido às wndipões de relevo da região, deverão ser manuais 
ou a tração animal. Pesquisas deverá0 gerar recumendaçóes levando 
em conta estas limitações. 

- As leguminosas, nesta arnostragem considerada 
preliminar, apresentaram boas perspectivas; estudos de adaptaçáo com 
novas espécies devem ser intensificados, sempre levando em conta o 
aspecto solo e alirnentaqão para o produtor. 

- A interação solo, práticas culturais e variedades de 
mandioca tolerantes ou resistentes deve ser harmonizada dentro deste 
ecossistema, de uma maneira breve, utilizando principalmente 
experimentos de campo, nas condições do produtor. 

A col.bom@o e o -empmho dos colegas & EMEPAJPB e 
EPEAUAL sem o que não seria ps ive l  diur esbe trabalho. 
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